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    Associação Brasileira de Engenharia de Produção
Praça Argentina, 9 - sala 402

Porto Alegre - RS - CEP: 90040-020
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Ata da Assembléia Geral Ordinária de 23/09/98
Data: 23 de setembro de 1998

Horário:  Início: 19:40 h.  Término: 21:30

Local : Auditório da Escola de Engenharia da UFF - Niterói - RJ

ASSUNTOS:

1. Assuntos Gerais: Prof. Ribeiro enviou solicitação de inclusão de 2 assuntos na pauta: 

1. Mudança do foro jurídico da ABEPRO; e

2. Extinção legal e baixa do CGC/0002 da filial em Jaboatão dos Guararapes em Pernambuco.

A mudança foi aprovada por unanimidade e os assuntos serão abordados no item 6 da pauta.

O presidente informou ainda, o planejamento estratégico realizado pela diretoria no início do ano, que definiu muitas atividades, várias já implementadas e outras a serem realizadas no próximo ano. 

Solicitou-se que os sócios que ainda não passaram no "stand" da ABEPRO, o façam e preencham a pesquisa de opinião sobre os produtos e serviços da Associação.

O Prof Ribeiro fez um relato dos Grupos de Trabalho de Graduação e de Pós-Graduação. Os trabalhos dos Grupos de Graduação e Pós-Graduação foram conduzidos conjuntamente, de acordo com o que vem acontecendo no ENCEP. Quanto à Graduação, em relação às diretrizes curriculares, o assunto depende da decisão do MEC. Após o posicionamento do Ministério, o assunto volta à discussão nos próximos Grupos de Trabalho. Em relação a Pós-Graduação, aprofundou-se a discussão das áreas. Quanto à CAPES, os nomes indicados pela ABEPRO através de uma votação foram aprovados pela mesma. Em relação ao CNPq, o Prof. Ribeiro indicou que a Associação irá buscar uma maior aproximação com esta entidade.

Relatou ainda, que o ENCEP tem acontecido regularmente em abril e é uma atividade importante para a engenharia de Produção. O relatório completo do último ENCEP está no 1º Boletim de 98.

2. Relatório de atividades da diretoria e prestação de contas

O Prof. Gilberto fez um rápido resumo da prestação de contas da associação, transcrita a seguir:

Saldo Anterior (01/01/98) 
 R$             51.452,96 




 Créditos 


 Vendas de CD 
 R$                   236,68 

 Anuidades e Assinaturas de Revistas 
 R$               9.637,89 

 TOTAL 
 R$               9.874,57 




 Despesas 


 Correspondência/divulgação 
 R$               1.781,05 

 ENEGEP 98 
 R$               6.520,00 

 Pessoal 
 R$               7.226,00 

 Reuniões ABEPRO 
 R$               2.610,95 

 Repasse Revistas 
 R$               1.010,00 

 TOTAL 
 R$             19.148,00 

 CPMF 
 R$                     38,42 




 Sub Total 
 R$             42.141,11 

 Rendimento 
 R$               3.032,91 

 Saldo Atual 
 R$             45.174,02 

3. XIX  e XX Enegep’s

Na continuidade o Prof. Emmanuel fez um breve relato do XVIII ENEGEP. 

Destacou um contínuo crescimento do evento que contou com 1.173 inscritos, sendo 638 provenientes do RJ, 120 de SC, 112 SP, 34 PB e o restante de outros estados. Lembrou que o momento é oportuno para repensar alguns pontos para facilitar a organização dos próximos eventos. Patrocinadores do 18º ENEGEP a destacar: CNPq, CORREIOS, SEBRAE, CAPES, Ministério do Trabalho. Em termos gerais era o que tinha a relatar. Conclui que a tarefa foi quase acima dos recursos disponíveis. Procurou-se dar uma ênfase ao tema central do evento: “O futuro do trabalho.” Agradece o apoio da ABEPRO e da UFF com a suspensão das atividades da Faculdade de Engenharia.

Prof. Ribeiro agradeceu ao Prof. Emmanuel pelo esforço na organização do evento e elogiou a UFF pelo apoio.

O XIX ENEGEP está definido para ser realizado no RJ. O Prof. Meirelles apresentou um breve relato dos preparativos. O tema será: "300 anos de Engenharia no Brasil": Em 1699 o rei de Portugal autorizou e incentivou a criação do primeiro curso de engenharia no Brasil. Os trabalhos serão divididos em gêneros de atividades econômicas evitando a dispersão decorrente da atual divisão por temas. Os trabalhos que não se enquadrarem em nenhuma atividade serão colocados sob a divisão: horizontes da engenharia de produção, que pretende também contemplar atividades governamentais, como a educação. A comissão organizadora deverá ser composta pelo Prof. Meirelles, juntamente com outros colegas da UFRJ, cujos nomes serão definidos até final de outubro. Relata que a ABEPRO apoiou financeiramente a confecção das faixas e cartazes e aguarda definição mais ampla da mesma no apoio financeiro. O evento estará associado ao 3º Pró-Fundão. Acrescenta ainda que a comissão organizadora do evento será composta por professores e alunos e contará com 30 pessoas. Logo, haverá atividades destinadas à alunos de graduação especificamente. O evento será realizado no centro da cidade e têm como meta prevista a presença de 2.000 pessoas.  Estão sendo contatados patrocinadores como o BNDES,  Banco do Brasil e Petrobrás.

O XX ENEGEP têm a indicação da POLI / USP como interessada e o Prof. Reinaldo foi convidado a fazer uma breve explanação da proposta, pedindo para unir este item com o item 5: pleito de indicação do prof. Ruy Leme como Patrono da EP no Brasil.

A Assembléia aprovou o encaminhamento conjunto dos dois itens. 

O Prof. Reinaldo informou a formação de uma comissão organizada especialmente para este pleito. O departamento da POLI considera importante relacionar tal pleito com a organização do XX ENEGEP.

O Prof. Ruy além de fundar a Eng. de Produção no Brasil também fundou a Administração de Empresas. Foi presidente do Banco Central no governo do Castelo Branco. Faleceu no ano passado. A USP faz o pleito desta indicação. O ENEGEP termina no final do milênio na UFRJ e começa o próximo milênio na USP.

Foi aprovada a USP como organizadora do ENEGEP 2000 por unanimidade.

O Prof. Ribeiro também defendeu a indicação do Prof. Nanni como patrono. O Prof. Nanni nasceu na Argentina, foi prof. emérito da Universidade de RUTGERS. Depois de aposentado nos Estados Unidos veio passar um ano em Porto Alegre, RS e terminou ficando 10 anos contribuindo de forma muito efetiva. Participou ativamente da SOBRAPO e da ABEPRO, sempre defendendo a coalizão e ações conjuntas das duas entidades.. Em 1989, organizou um ENEGEP de grande sucesso em Porto Alegre, que teve um grande impacto na Engenharia de Produção na região sul. Atuou fortemente também em SC.  Em 1990 criou o PPGEP/UFRGS, após muitos anos de planejamento e ações no sentido de envolver as pessoas com a Eng. De Produção. Retornou aos Estados Unidos em 1992 e faleceu em 1994, mantendo até os últimos dias uma intensa atividade de pesquisa.

Prof. Batalha levantou a questão de ordem: pode haver mais de um patrono?. O Prof. Ribeiro relatou que o estatuto não aborda essa questão. O Prof. Targino levantou também a indicação do organizador do primeiro ENEGEP Prof. Luís Roberto Ferreira da Costa, pedindo definição do número de patronos. O Prof. Camarotto defende a idéia de se estabelecer um título para as pessoas que se destaquem e não eleger nenhum patrono. Vários membros da ABEPRO debateram o tema levantando inúmeras implicações. O Prof. Emmanuel propôs que os ENEGEP'S passem a incorporar este tipo de homenagem. O Prof. Camaroto propôs à Diretoria que submeta consulta a comunidade e apresente os resultados na assembléia do próximo ENEGEP.

O Prof. Reinaldo reforçou a eleição do patrono e foi apoiado Sérgio Gouveia da PUC do Paraná, não se esperando um ano para tomar esta decisão.

Prof. Meireles apoiou proposta de consulta à comunidade do Prof. Camarotto.

O tema foi colocado em votação, em dois momentos: primeiro para decidir entre 

1. consulta mais ampla à comunidade.

2. decisão imediata do tema patrono.

26 favoráveis a efetuar consulta mais ampla e 13 favoráveis a votar nesta data, vencendo a primeira proposta. 

Foi proposto que, para esclarecimento e subsídio para a votação do patrono na próxima Assembléia, passe a ser publicada a história da EP no Brasil nos boletins da ABEPRO.  Foi levantada nova questão de ordem: haverá um ou mais patronos, e se o patrono será o da EP ou da ABEPRO?  Houve uma segunda proposta de que será eleito um patrono temporário por ano. O Prof. Heitor propôs que se conduza o este processo ao decorrer do ano para que haja reconhecimento deste patrono. Prof. Paulo da Paraíba propôs que se parta de uma proposta fechada.  Em votação, foi aprovada pela ampla maioria a consulta à comunidade por parte da Diretoria.

O Prof. Guilherme propôs a realização do XXI ENEGEP em Ouro Preto UFMG e UFOP (coordenação conjunta), quando estarão iniciando os cursos de Engenharia de Produção nestas instituições. As instituições em questão, já encaminharam à ABEPRO cartas de apoio.

Prof. Artur Teixeira apresenta também a Universidade da Bahia como candidata para o XXI ENEGEP (2001).

Prof. Camarotto também apresenta a UFSCAR como candidata para o XXI ENEGEP: uma odisséia em são Carlos, já apresentado anteriormente em 1997. O Prof. propõe que em respeito à antigüidade do pedido, os outros candidatos adiem sua candidatura para o ano de 2002 e lembra que as indicações devem ser encaminhada formalmente.

O Prof. Guilherme levantou nova questão de ordem sobre esta necessidade de encaminhamento formal do pedido e solicitou que se consultem as atas anteriores para que se verifique esta questão.

O Prof. Que estava representando a UFOP, formalizou a entrega da carta de intenções da UFOP / UFMG.

Foi levantada a possibilidade do ENEGEP passar a ser bianual.  Foi proposto também que a candidatura para os ENEGEP'S seja associada com a ordem de realização do evento e não especificamente com o ano em que será realizado o evento.  Em relação a essas duas propostas, nada foi deliberado.

O Prof Castro indicou que as propostas devem ser consistentes financeiramente, e sugeriu que sejam submetidas através de um projeto. O Prof. Ribeiro reforçou que a ABEPRO depende das anuidades dos sócios, inclusive as que são efetuadas durante o ENEGEP. O Prof. Meirelles propõe a definição por sorteio para evitar constrangimentos.  O Prof. Batalha apoiou a defesa de um projeto e o Prof. Emmanuel propõe que de resolva através de política e discussão.

Prof. Francisco da UFSCar  reforça o a proposta de projeto político de idéias com comprometimento das pessoas. Lembra que a USP prioriza outros fóruns e portanto teme que o ENEGEP seja realizado em SP. Lembra que o objetivo do ENEGEP não é dar lucro. O Prof. Heitor da UFRJ manifesta que deve haver um projeto que mostre proposta mais ampla para Engenharia de Produção. O Prof. Batalha defende tempo de apresentação de 20 minutos na Assembléia para cada instituição lembrando que o ENEGEP deve ter um balanço positivo, para manter o funcionamento da ABEPRO. Prof. Paulo propõe que um mês antes da Assembléia, o projeto seja submetido a todas instituições. Prof. Meirelles é contra pois isto favoreceria as Instituições mais consolidadas. O Prof. Ribeiro lembra que a decisão será em Assembléia. O Prof. Guilherme pede que conste em ata que São Carlos não formalizou o pedido de sediar o XXI ENEGEP. Prof. Targino pediu que seja lida ata do ano passado na qual São Carlos teria aberto mão de sua indicação para São Paulo.

Prof. Castro faz a leitura da ata, referente a este item.

Colocada em votação a forma de candidatura para sediar os ENEGEP'S:

1. Defesa como está atualmente, ou seja, com defesa oral: 0 votos.

2. Favoráveis à defesa por projeto: 16 votos.

3. Sorteio: 4 votos

4. Abstenções: 7 votos

4. Leitura e aprovação da ata anterior

Prof. Castro fez a leitura da ata anterior. aprovada por ampla maioria, com uma abstenção.

5. Pleito encaminhado pelo DEP/USP e PPGEP/UFRGS para tornar o Prof. Ruy Leme o Prof. Luís  Fernando Nanni patronos da eng. de produção no brasil

Discutido anteriormente, junto com o item 3.

6. Foro jurídico e Extinção legal e baixa do CGC/0002

Prof. Gilberto esclareceu os problemas jurídicos enfrentados devido a criação filial da cidade de Jaboatão de Jaguarapes, com número de CGC/0002, sem o conhecimento da diretoria anterior. Para regularizar a situação legal da ABEPRO é necessário efetuar a prestação de contas desta sucursal aos órgãos do governo. Até onde se sabe, não existe desta sucursal nenhuma declaração de IR, RAIS nem regulamentação ao Ministério do Trabalho. Faz-se necessária uma verificação da situação legal "in loco" para solicitar a extinção legal e baixa do CGC. Para tanto, é necessário que a Assembléia autorize a baixa do CGC. Prof. Heitor solicitou um esclarecimento sobre a criação da sucursal. O Prof. Castro fez um breve relato sobre como, provavelmente, foi criada a sucursal: o Presidente Pedro Luís e Paulo Renato de Moraes diretor financeiro, autorizaram através de documentação consistente fornecida pela candidata à sucursal. Não se sabe ao certo se o Presidente estava a par da criação do CGC, existindo a hipótese que isto tenha se dado devido a um equívoco. Prof. Gilberto salienta a dificuldade da solução deste problema de outro foro jurídico. Propõe:

1. Mudança de estatuto, facultando à Diretoria da ABEPRO mudar o foro jurídico da mesma para o foro do domicílio do Presidente; e

2. Extinção legal e baixa do CGC/0002 da filial de Jaboatão. 

O Prof. Adiel relatou as informações que tinha sobre o acontecido, repassando o nome do Presidente da regional que deve ter ficado responsável.  Colocado em votação as propostas com seguinte resultado:

1. aprovada por maioria absoluta com uma abstenção.

2. aprovada por unanimidade.

7. Assuntos gerais e palavra aos associados

Prof. Ribeiro relatou a intenção da Universidade de Natal em sediar o ENCEP 1999 em Natal através dos esforços do Prof. Rubens. Convocou a indicação de outras instituições para sediarem o ENCEP para o ano 2000. Nenhuma indicação foi feita e o Prof. Ribeiro relatou a proposta de Ouro Preto - MG e de Crato – CE, feitas pela manhã NA REUNIÂO DOS GTs, e decidiu-se que estas indicações serão postas em votação em Natal no próximo ENCEP.

A palavra foi passada ao Prof. Copinni para a apresentação das Sub-Áreas e suas respectivas Especialidades dentro da Área de Engenharia de Produção. Foi feito um relato da proposta submetida ao CNPq. Os trabalhos foram iniciados em 96 e o assunto vêm sendo discutido nos ENEGEP'S desde então.

1.Gerência de Produção

1.1.Planejamento e Controle da Produção

1.2.Planejamento Empresarial

1.3.Sistemas de Produção

1.4.Simulação da Produção

1.5.Projeto de Fábrica e Lay-out
1.6.Técnicas de Manufatura

1.7.Otimização dos Processos de Fabricação

1.8.Automação

1.9.Gestão da Manutenção

1.10.Gerenciamento da Construção Civil

1.11.Gestão Agro-Industrial

1.12.Logística

1.13.Organização do Trabalho

1.14.Engenharia de Métodos

1.15.Medição do Desempenho

1.16.Outras (Especificar)

2.Qualidade

2.1.Gestão da Qualidade

2.2.Engenharia da Qualidade 

2.3.Normalização e Certificação para a Qualidade

2.4.Metrologia

2.5.Confiabilidade de Equipamentos, Máquinas e Produtos

2.6.Qualidade em Serviços

2.7.Outras (Especificar)

3.Gestão Econômica 

3.1.Engenharia Econômica

3.2.Gestão de Custos

3.3.Análise e Gerenciamento de Projetos

3.4.Análise de Investimentos

3.5.Outras (Especificar)

4.Ergonomia e Segurança do Trabalho

4.1.Organização do Trabalho

4.2.Ergonomia do Produto

4.3.Ergonomia do Processo

4.4.Psicologia do Trabalho

4.5.Segurança do Trabalho

4.6.Biomecânica Ocupacional

4.7.Gerência de Riscos

5.Engenharia do Produto

5.1.Pesquisa de Mercado

5.2.Planejamento e Projeto do Produto

5.3.Marketing do Produto

5.4.Gerenciamento de Projeto

5.5.Outras (Especificar)

6.Pesquisa Operacional

6.1.Programação Matemática

6.2.Decisão Multicritério

6.3.Processos Estocásticos

6.4.Simulação

6.5.Teoria da Decisão e Teoria dos Jogos

6.6.Séries Temporais/Previsão

6.7.Pesquisa Operacional Soft

6.8.Inteligência Computacional (Redes Neurais, Lógica Fuzzy e Sistemas Especialistas)

6.9.Outras (Especificar)

7.Estratégia e Organizações

7.1.Avaliação de Mercado

7.2.Planejamento Estratégico

7.3.Estratégias de Produção

7.4.Organização Industrial

7.5.Marketing Estratégico Industrial

7.6.Redes de Empresas

7.7.Outras (Especificar)

8.Gestão da Tecnologia

8.1.Inovação Tecnológica

8.2.Impactos e Riscos Tecnológicos

8.3.Redes de Empresas

8.4.Outras (Especificar)

9.Sistemas de Informação

9.1.Sistemas de Informações Gerenciais

9.2.Sistemas de Apoio à Decisão

9.3.Planejamento de Sistemas de Informação

9.4.Administração Estratégica da Informação

9.5.Outras (Especificar)

10.Gestão Ambiental

10.1.Políticas Ambientais

10.2.Sistemas de Gestão Ambiental

10.3.Gestão Energética

10.4.Gestão de Resíduos

10.5.Outras (Especificar)

O Prof. Copinni salientou ainda que o objetivo é enviar um documento mais global para ser encaminhado. A proposta foi aprovada com unanimidade e encaminhada para discussão no próximo ENCEP. 

O Prof. Targino pediu que constasse em ata o elogio que fez à comissão organizadora do ENEGEP 98, personificadas nas pessoas do Prof. Emmanuel e Prof. José Rodrigues, devido ao seu empenho e esforço da pequena equipe em manter o padrão do evento.

O Prof. Celso lembrou que ano que vem será um ano eleitoral (ABEPRO) e que o processo eleitoral deve ser encaminhado durante ano e não durante o ENEGEP.

O Prof. Cristini da Universidade Regional do Cariri informou a realização de um Seminário de Avaliação de Perspectiva de Engenharia de Produção no nordeste a ser organizado pela URCA e solicita divulgação do evento através dos boletins.

Sendo o que há a relatar, lavro a presente ata da qual dou fé.

